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Câmara  Municip

de Jacareí

Declara  de  utilidade  pública  a  ASSOCIAÇÃO  CULFÜRÃ

MORRO.

0   PREFEITO   DO  MUNICIPIO   DE  JACAREl,   USANDO  DAS

ATRIBUIÇÕES  QUE  LHE  SÃO  CONFERIDAS  POR  LEl,  FAZ

SABER   QUE   A   CÂMARA   MUNICIPAL   APROVOU   E   ELE

SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEl:

Art.1° Fica declarada de utilidade pública a Associação Cultura no

Morro, entidade sem fins lucra{ivos, criada em 15 de maio de 2022, pessoa jurídica de direito

privado,  com sede na Rua  Rosalina Guerra de Miranda,133,  Cidade Salvador ­Jacareí/SP,

CEP   12.312­400,   inscrita   no   Cadastro   Nacional  de   Pessoas  Jurídica   (CNPJ)   sob   o   n°

48.546.745/0001­87.

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Jacareí,10 de abril de 2024.

PRAÇA  Dos  TRÊs  PoDEREs,  74  ­CENTRo  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:  12327­9ol   ­TEL.:  (12)  3955­220o  ­www.jacarei.sp.leg.br
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Proieto de Lei ­Declara de utilidade pública a Assocjacão Cultura no Morro.

JUSTIFICATIVA

0 Cultura no Morro nasce em 2013 como um coletivo cultural, a partir de diversas

atividades culturais realizadas a pariir da demanda da comunidade e da disposição de alguns

moradores, estabelecendo sua sede e ponto cultural no Jardim Pedramar.

É  histórico  no  Brasil  que  as  populações  sem  condições  financeiras  habitam  os

territórios que não possuem interesse econômico, muita das vezes os "morros" que em tempos

anteriores  no   Brasil  foi  o  porto  seguro  do  povo  recém   "liberto"  da  escravização.  Ali  se

instalaram,  formando  os  chamados  quilombos  urbanos,  organismos  vivos  de  proteção  e

autocuidado.  0 tempo passou e  hoje as periferias continuam sendo estes  locais,  buscando

ressignificar o passado e mudar o presente para sonharmos com um futuro sem desigualdade.

Dez  anos  após  a  sua  criação,   hoje  o  Cultura  no   Morro  possui   um  trabalho

reconhecido  pela  sociedade jacareiense,  se  apresentando  de  forma  madura,  buscando  a

expansão e a consolidação de suas atividades na região, a partir da multidisciplinaridade da

sua equipe, da adequação às normas e da busca de novos investimentos.

Missão:  Potencializar pessoas e inspirar consciência coletiva.

Visão: Até 2027 se tornar referência no terceiro setor com transformação social,

cultural, educativa e sustentável.

Valores:  Respeito ­ Equidade Social ­Diálogo ­ Empatia ­Escuta ­Diversidade

­Comprometimento ­Étjca.

Atividades relevantes:

­Contribuição para salvaguardar a Cultura do Moçambique no Município por meio

do projeto "Moçambique nas escolas" 2015.

­Experiência de educação não formal, com utilização do território como ferramenta

de aprendizado e desenvolvimento humano no projeto Bairro Ambiente Educativo.

­  Organizador de 6 edições do  Festival AgromeraArte,  um festival  colaborativo e

independente,  que traz ao Jardim  Pedramar atividades culturais de diversas regiõ_es do Vale

do Paraíba e Grande São Paulo.

wwW.jacare
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Proieto de Lei ­Declara de utilidade oública a Associacão Cumra no Morro.

Calendário anual de eventos na comunidade:

­Janeiro: Aniversário do Pedramar

­ Fevereiro: Carnaval

­Julho:  Festa Julina

­ Dezembro:  Natal solidário

­   Oficinas   Culturais  em   parcerias  de  projetos  e  fundação  cultural,   ocorrendo

constantemente.

Ressaltamos  que  no  estatuto  social  da  entidade  consta  expressamente  que  os

associados que vierem a ocupar cargos de forma voluntária não receberão  nenhum tipo de

remuneração salarial  pelas atividades desenvolvidas  (art.  22).  Por tudo  o  exposto,  torna­se

evidente a sua contribuição social, sendo necessário o reconhecimento público da instituição

e  a  importância  da  concessão  deste  título,  que  será  de  fundamental  importância  para  a

continuidade de seu trabalho no Município.

Seguem anexos os documentos necessários para a avaliação pelos Nobres Pares

da  proposta  que  ora  apresentamos  e,  confiantes  do  voto  favorável  de  todos,  desde  já

agradecemos pelo apoio e consideração.

Câmara Municipal de Jacareí,10 de abril de 2024.

PRAÇA  Dos  TRÊs  PoDEREs,  74  ­CENTRo  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­001   ­TEL.:  (12)  3955­220o  ­www.jacarei.sp.leg.br
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Proieto de Lei ­Declara de utilidade Dública a Associacão Cultura no Morro.
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Proieto de Lei ­Declara de utilidade Dública a Associacão Cultura no Morro.
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Proieto de Lei ­Declara de utilidade Dública a Associacão Cultura no Morro.
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ESTATUT0 SOCIAL

As§oclaçao Ctjífura no Morro

CNPJ

cAPITUL0 I

DA DENOMÍNAÇÃ0, SEDE,  FORO, TERRITÓRlo DE ATUAÇÃO E PRAZO DE

DtJRAÇÃO

ARTIG0  1°  ­0  Cultura  no  Morro,  criado  em  15  de Majo de 2022,  con§titui'­se  em

uma pessoa jurídica de djreito privado e de fins não econômjcos, qLie se regerá na

forma  estabelecida  pela  lei  10.406/02  (Códjgo  Civil),  pelo  presente  E§ta{uto  e  por

seu Regimento lntemo, com sede no Munjcípio de Jacareí, estado de São Paulo, na

Rua Rosaljna Guerra de Mjranda,133, Cidade Salvador ­CEP 12312400.

HRTIGO  2°  ­  A  Atssotiiação  Cul:TURA  NO  MORRC)  terá  um  Regimeíito  lntemo,

aprovado pela Assembleia Geral, que disciplinará seu funcionamento.

ARTIGO   3°   ­  A   Assocjação   CU[7{ARA   WO   A/OfiRO   poderá   abrir   e   manter

escriíórios,   subsedes,   djvisões,  ou  se  fazer  representar  em  qualquer  parte  do

{erri{Óri.o nacional ou do exteric)r.

ARTIGO  4°  ­  0  CU£7lL/faA  WO  Mof?f?O  atua  preponderantemente  no  bairro  do

Jardim  Pedramar,  sem  prejui'zo de excepcionalmente,  atuar,  desenvolver projetos,

parcerias  e  outros  atos  em  quaíquer parte do território nacional, quando na busca

de seus objewo§ esta{utário§.

ARTIGO  5° ­ A Associação  é constitui'da  para viger por prazo indeterminado e se

extjnguirá apenas peía ocorrêncja dos segujntes fatos:

Í.       Determjnaçãojudjci.al;

//.        Perda ou jnexequibjljdade de seus objewos sociai§;

///.      Falta de assocíados díspostos a compor os quadros direwos,.

lv.      Por  vontade   discricjonária   de   seus   associados,   manifestada   atravé§  de

deljberação em Assembleia Geral convocada especificamente para este fim;
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:.`.barágrafo  Único  ­  Em  ca§o  de  dis§olução  e  extinção  da  Associação,  far­se­á`áqYNARd:#
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obrigações,   pagamento   de   impostos,   prestadore§   de   §erviço   e   credores,   seu

patrimônio    será    destinado    à(s)    entidade(s)    congênere(s)    sem    finalidade(s)

lucrativa(§) a serem escolhidas na própria Assemblela de Extinção.

CAPÍTULO  11

DO OBJETIVO E FINALIDADE

SOCIAL

ARTIGO  6°  ­  0  CLÍ[Tuf3A  N0  MORRO  tem  como  objetivo  social  e finalídade,  a

promoção   da   igualdade   racial,   gênero   e  social.   direito  à  cidade,   prestação  e

desenvolvimento da assistência §ocial, pre§ewação da cultura, sabere§ e tradições

populares,  economia  §olidária,  meio  ambiente,  promoção  e  desenvolvimento  de

atividade§   voltadas   ao   setor  do   audíDvi§ual   bem   como   a   produção  de  obras

audiovisuais,  e  produtos  culturais  em  geral,   por  meio  da  educação,  tecnologias

§ociai§,  ambientais  e  digitais,  fc}rmulação  de  poli'ticas  pública§  e  pesquisa,  com  a

finalidade de promwer uma sociedade justa e igualitária.

Parágrafo Unico ­A associação Cultura nci  Morro não distribui entre os seus sócios

ou    associados,    conselheiros,    diretores,    empregados   ou   doadores   eventuais

excedentes operaoionais, brutos ou li'quidos, dividendos, bonificações, pariicipações

ou  parcelas do §eu patn.mônio, aufen.dos mediante o exercício de suas atividades, e

o§ aplica integraimen[e na consecução do seu objetivo §ocial.

ARTIGO 7° ­ Na bu§ca de seus Übjetivos §ocjais,  a CL/LTL/RA WO MORR0 poderá

praticar, em rol exempljficativo, os §eguintes ato§ e atividade§:

1.       lncentivar, criar e/ou manter áreas naturais/transformadas protegidas ou não,

contribuindo para a manutenção do patrimõnio natura!, cultural e histórico;

11.      Organizar, patrocinar e realizar eventos, congressos, reuniões, conferências,

mostras,      debate§,      pesqui§as,     §eminários,     simpósios,      campanhas,

capacitações,  palestras,  cursos,  programas  de treinamento  multidisGiplinar,

Promoção]  produções do §etor do audiovisual e áreas.afins. concursos para

profissjonais  e  estudantes,  bem  como  estudos de  caso, a Fm de contribuir

Com a realização de §uas finalidades relacionado aos seus objetivos] junto às

comLinidades, esco!as, empresa§. órgão§ pümcos ou outra§ organizaçõe§ da



111.

sociedade;
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Mantsr  intercâmblo  educacloml,  c!em{Íico,  do  pssquls&  © desewoMmonto"

social   com   entidad6s   pública§   o   privfldas   do   Bra§Íl   e   do   ext©rlor   quo

ccmpartilhÊm   as   mesmas   míssõBs   e   objewos,   por  msíõ   de   cowônios

abrangentes. parcerias e execução do projBto§ especmcos:

lv.       Colaborar,  assessorar  e/ou  pr©star consulloria  para  institulções  públicas  ou

Privadas, tanto naciomi§ com intBmacionajs, no campo do d®s6wolvimento

humano,  educação  complomsntar,  Gídadanla  den[rs  ou[ra§  relacionadas  ao

seu objeto §ocial;

V.      Desewolver     awidades     recreativas,     sociais,     ambientais,     esportivas,

assistenciais  e  culturais,  podendo organizar qiiaj§quer tipos de eventos nas

áreas acima rsferidas.

Vl,       Realizar    a    promoção   de    encontros,    festivais,    estudos    e    pesquisas,

desenvolvimento   de   tecnologias   alternativas,   produção   e   djvulgação   de

informações e conhecimentos técnicos e científicos relacionados à promoção

do setor de audiovi§ual e áreas afins;

VII.       lmplantar e gerircentro§ e/ou núcleos de educação;

V]ll.       Promoção   da  edu€ação  regular  e/ou  atividade  de  ensino  complementar,

cursos       técnicos,       profissionais,       preparatórios       para       vestibulares,

socioeducawos, livres, reforço escolar, entre outros, no âmbjto da educação;

lx,       Execução de prcigramas de aprendizagem, nos termQs da legislação vigente,

bem    como,    apoiar    prátioas    complementares    de    profissionalização    e

aprimoramento profissjonal;

X.       Realizar  e  divLilgar  pesqui§a§  e  estudos  §obre  política,  cultura,  educação,

meío ambiente, patrimônio histórico e natural;

Xl.       Desenvolver,   divulgar   e   aplicar   estudos   e   projetos   orientados   para   a

produção e Ímplementação de tecnologias sociais, ambientai§ e renováveis`

Xll,      Contribuir    com     jnstituições    govemamentais    públicas    e    privadas    na

formulação  de  política§  públicas  que  tenham  relação  ccm  os  objetivos  da

CIJL:IURA NO MC)RRO`,

­­­:­:=

Digitalizado com Camscanner
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Cülobmr convônlüs, ncordüs o pnrcorlas com entldados

O   tomolro   sotor   cujo§   objüwo§   sojflm   d©   lnteresse   da   CULruRA   WO

MORRO.'

CnptHr  mcursQ3  juíito  à  lnlc!atlw  pwada,  govemamen{al  e  lnstítuíções  do

torcõlro  sotor  para  a  lmplantaçÊiü  dG  s©u§  proje!o§  8  coÜsÔcwção  de  s6us

objüwos socla!s.

XV,      Iniplementar  polmoas  do  d®s©nyoMmnto  econõmico  vi§ando  a djstribuição

o gtmção dG riqu©za a população menos favorecida;

XVI,        Potõncializar g valorizar a cultura tradlclonal, (modos e saber©S);

XVII.      Promoção  da  formação  polítlco­cidadã,  desenvolvenclo  e/ou  forialecendo  o

público da Po!ítica Nacional d© Assistência Social;

XVIll.       Promoção   da   ética,   da   paz,   da   cidadania,   dos   direito§   humanos,   da

democracia e de ou[ros valore§ univer§ais;

XIX.       Implantar  o  Núcleo  Ambiental  (N,A)  com  o  íntujto  de  promover,  djfundir as

questõe§   ambientais   locais,   regionais   e   globais.   Através   da   Educação

Ambiental  formal  e  não  formal  e  de  atividades  relacionadas  à  prevenção,

conservação  e  recuperação.  Atendendo  a  legislação,  Federal,  Estadual  e

MLinicipal.  Bem como metas previstas pela Organjzações da§ Nações Unidas

(ONU), Objetjvos de DesenvoMmento Susten[ável (C)DS) e Agenda 2030.

XX.        Promover    cursos,    seminários,    work§hop§,    dias    de    campo,    estágios,

pale§tras,  voltado  às  comunidades,  escolas,  empresas,  órgãos  públicos  ou

outras organizações da socieclade com os mesmos objetivos.

CAPITULO 111

Do pATRimôNio §ociAL E DAs FONTE§ DE REcuRsos

ARTiGo SB ­0 patrimônio da Associação será constituído por seus bens.móveis e

imóvejs, as§im como por todos seus ativos, direjto§, ações, doações, subvenções e

legados que possua ou que venha a pos§uir sob qualquer título.

ARTIGO  9°  ­ A  CU[rt/RA  WO MORRO  se  manterá financeiramente através das

seguirites fontes de recursos:

1.       Recebimento de doações de recursos físico§, humano§ e financejros;

11.       Recebjmento de subvenções:

111,      Prestação    de   serviços   intermediários   a   outra§   entidades   §em   fins



'V.

Ontlll d. R.ol.lfo Chrl| rill P...D.. JÜJldlc.I

d. Ji..f.ii.p . ri.Qi.i)n w.  11.475

Iucrativos, dentro de sua área de atuação;
Câmaí,iMuil.,f,ipal

de  J8£af€3'i_ __.­_, .ez­

Captação    de    Recurso§    para    oxecução   de    proj6tos    por   meiü   de

autorização por lel§ de incenwo;

V.        Captação  de  recur§os  junto  à  iníciawa  pública  e/ou  privada,  de  fundo

perdido ou não, para a oxscução de projetos;

Vl.       EVGntuais rendimentos de seus atívos, apljcaçõe5 e jnvestimentos;

Vll,      Quai§quer  outras  formas  de  recebimento  de  recursos  que  lhe  forem

legalmente cabíveis, IÍcitas e possíveis;

Vlll.      Realização de eventos, palestras, oficina§ e cursos;

lx.      Venda de produtos realizados pela assocjação e  por  seus   associados   e

ou parceiros.

Parágrafo Primeiro ­ As doações, subvenções ou qualquer outra forma de recur§os

destinados   à   entidade,   não   comprometem   §ua   independência   e/ou   au{onomia

perante os doadores.

CAPÍTULO IV

Seção I

DO QUADR0 SOCIETÁR[0

ARTIGO 10° . 0 quadro social da CULruRA NO MORRO é composto por pessoas

físicas e/ou jurídjcas qLJef uma vez cumprido§ os requisitos previstos neste E§tatu{o,

venham  definiwamente  ser  aprwados  em  seu  quadro  social,  como  a§sociado,

atravé§ da aceitação da ficha de inscrição.

ARTIG0  11° ­A ccmdição  de associado  é intransmissível sob qualquer hipótese e

está   djvidida    em   três    (03)   categoria§   distjntas,    cada   qual   com   vantagens

específicas, conforme estjpulado neste Estatuto Social.

ARTIG012 ­A Associação Cul{ura no Morro é cons{ituída por número iljmitado de

associados,   que   compariilhem   os   objewo§   e   princípios  da   associação  e  são

distribuídos nas seguirites categorias:

a}         Associados  fundadores:  aqueles  que  participaram da Assemb[eia de

55Éé­­::,:i#`: ­  ­

L=J=JÍ

ftindação  da  assocíação,  assinando  a  respeowa  ata  e  compro tendo­se

__­­:

­j,i  ¥iÉr`­­
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Parágrafü  Terceíro  ­  Se  rio  dücorrBr  do  mandalo  o  pr©posto  vjer  a  perdgr  seu

b`;.`icij!Q  com  o AssQcjado  Pessoa  Jurídica  ljtular do  cargo,  e§ts perderá também o

carg3  ocüpado  no  CuiruRA  00  MORf30,  devendo,  neste  caso,  regujarizar  o

rrêandÊio  com  outro  preposto  designado  pelo Associado  Pessoa  Jurídica  na forma

ÊsgâbÊÍscjda no parágraío segundo deste arijgo.

FÊrágraío  QuartQ  ­  Nas  reuniões,  Assembíeias  e  demais  atos  da  Associação,  o

4É5gciado   PessQa  Jurídjca   poderá   se  fazer  representar  por  qualquer  preposto

munj#Íado  d©  ins{rurri6n{o  partjcuiar  de  procuração  outorgado  pelo  representant£

Í$3a! £Êm a n©ce§sidad© d© firma reconhscjda.

Parágraío  C}ui.nto  ­  Uma  única  procuração  ssrá  válida  para  toda§ as pariiGipações

do pÍ%oglo, Í]avendo a necgssidado do ou[ra flp©nas pam um novo prBposto,

Pãráçjrafo   Sexto   ­   A   readmlssão   do   A§3ocíüdo   quo   tivgr   sldo   ©xcluído   da

/#rJí)cjaçãü por jriírj.ngôncla ou d©Srõspeito a osto Estatuto Social, flca condlclonada

a doc:i'São da A§SGmbl6ia G®ral,

SBEão 11

DIREITOS, DEVERES E PENALIDADES COMUNS A TODAS E TODOS
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A§SOCIADO§

ARTIG013 ­São direitos dos A§§ociados:

1.      V0tar e ser votado para qualquer cargo ou função da Assocjação respej{ando

0 que este estatuto prevê para a categoria de Associado a qug pertencer;

11.       Pahicipar  das  As§embleias  e  reuniões  dlscutindo  e  votando  os  assuntos  de

pauta;

111.       Manifestar  opiniões,   propor  reivindicações,  sugestões  e  projetos  a  serem

aprovado§ pela Secretaria Executiva para eventualmente serem encampados

pela Associação;

IV.      Desligar­se da Associação a qualquer momento e quando melhor lhe convier

através de comunicação escrita djrigida ã Secretaria Executiva.

ARTIGO 14 ­São deveres e obrigações dos Associados:

1.      Manter atualizado  seu  endereço  de  e­maí./ e  pariicipar  do  e­gmup  para fin§

de   recebimento   das   convocações   e   demais   comunicaçõe§   oficiais   da

Associação que se darão exclusivamente por e§te meio;

11.      Aceitar e  exercer com  diligência,  os  cargos  e funções  para  os  quais  hajam

sjdo  eleitos,  nomeados  e empossados,  atuando  com  o  mais  profundo zelo,

dedicação e ética profissional;

111.      Ocupantes  de  cargos  eletivos  ou  de  funções,  nãQ  faltar  a  mais  de  duas

reuniões  oLi  Assembleias  de  forma  consecutiva,  sem  justificativa  e  aviso

prévio;

IV.      Observar, zelar e dar cumprimento às disposiçõe§ deste Estatuto;

V.      Acatar as  deljberações emanadas dos  órgãos competentes da Associação,

bem como as decisõe§ das Assembleias;

Vl.      Comparecer e votar nas Assembleias convocadas;

Vll.      Pariicipar ativamente da Associação;

VIll.     Abster­se da prática de atividade§ e atos contrários aos preceitos e objetivos

da  Associação  ou  que  de  qualquer forma  po§sam  lhe causar prejuízos de

imagem e de reputação;

[X.      Jamais  utilizar  o  nome  da  Associação  para  a  prática  de  atos  que  visem

benefício   próprio,   ou  em  atividades  políti.co­pariidárias,   religiosas uem

.iàríiaraMu.r`icipí
rje­Jacarei
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Propriedades    atos    atentatórios    à    natur©za    ou    ao    Dírolto   ^mbjíJíi(;!l   `j

humanos;

C0munlcar !mediatamente  à  diretoria,  quaiqiier notícia de ilogalídflcJÜ, ÍÍííiJÍJÍ+

Õrros,    omissões    ou    atos    contrários    a    este    ostatuto    quo    `/íür   íg    (fjí

Conhecimento quanto à gestão da entidade,

Seção  111

DA SAÍDA E DA EXCLUSÃO D0 ASSOCIADO

ARTIG0  15  ­  0  Associado  poderá  a  qualquer  tempo  soljcitar  seu  clesíjgamento

Voluntário   dos   quadros   associativcis   do   Cultura   no   Morro,   através  de   simpíeg

requerimento    por   escrito   dirigido   à   diretoria   Executiva   ou   comunícação   em

Assembleia  Geral,  que  não  precisará  ser fundamentado  e  terá  efeito  ímedjato  ao

seu protocolo, recebimento por e­mail por parie da Associação ou constando em ata

no   caso   de   comunicação  em  Assembleia   Geral,   cessando   por  consequência,

qualquer  obrigação   vindoura   ou   vincenda,   mas   não   cessando,   contudo,   suas

respon§abilidades     pretéritas,     sejam     sociais     (contribuições     socjaís),     civis,

administrativas,  penais  e  financeiras  por  atos  ilícitos  pretéritos  e/ou  de  gestão  de

sua responsabilídade.

ARTIGO  16 ­A exclusão do associado só é admissível havendo justa causa, assjm

reconhecida  em  procedimento  que  assegure  direito  de  defesa  e  de  recurso,  nos

termos da legislação vigente e previstos ne§te e§tatuto.

Parágrafo   Segundo   ­   0   associado   a   ser  excluído   será   convocado   na  forma

estatutária  habitual  para  comparecer na Assembleia  Geral  que  deliberará sobre  a

exclusão, ocasião em que poderá exercer ampla e irrestn.ta defe§a, seja de maneira

verbal, por escfito e/ou por juntada de documentos.

Parágrafo Terceiro ­A ausência do Associado na Assembleia ou a não apre§entação

de defesa não impedirá sua exclusão à revelia.

Parãgrafo Quario ­ A decisão de exclusão emanada pela Assembleia Geral após a

análise da defesa do assooiado ou mesmo se tomada por revelja, possuirá caráter

irr©corrível e irrevogável;

:..n.ullicipal

e  ,)acal ,.\i
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§Oção lv

D0 DIREIT0 DE VOTO

ART!GO  17 ­0 exercício do direito de voto só §erá exercído jurito às Assembíeias

Gerais  e  reuniões colegiadas  e jamais de  manelra  isoíada junto a quaíquer ato de

gestão da diretoria executiva.

Parágrafo Único: Todos o§ votos, 8 de todas as categorias de a§sociados possuem

o mesmo peso e valor.

ARTIGO  18 ­No caso de empate em qua!quer votação, o voto desempatador será

dado  pelo  Presidente da Associação,  na sua  falta,  pe!o  Vice­Presidente  e,  na sua

fa[ta, pel'o AssociadQ Efetivo com maior tempo de As§ociação.

Parágrafo Úníco ­0 voto desempatador decidjrá qualquer questão.

CAPÍTULO V

DA ADMINISTRAÇÃO SOCIAL

Seção I

DAS RESPONSABILIDADES

ARTIG0  19  ­A personalidade juri'díca  da Associação  não se  confunde  ccm  a de

§eus Associados  em  quaísquer de  §uas  categorias,  ou  com  a  de seu§ possíveis

colaboradores  que,  consequentemente,  não  respondem  §equer subsidiarjamente,

por quaisquer obrigações e/ou responsabilidades atribuídas à Assooiação.

Parágrafo  Único:  §omente  responderá  pelas obrigações da As§ociação Cultura no

Morro com seu patrimõnio  pessoal,  o A§sociado que por ato de gestão contrário a

este Estatuto ou  ilícito sob o a§pecto legal, causar danos e/ou prejuízos à mesma

ou a terceiros.

Seção 11

DA ADMINIS"AÇÃO E SEUS ÕRGÃOS
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ARTIGO20­AAssociaçãoserárepresen{adaeobn.gar­Se­á:

|. Pela assinatura isolada do Presídente;

lí. Pela assinatura ísolada do Vice Presídente;

111. Pela assinatura conjunta do§ membros da direton'a Executiya;

!V.        Pela assinatura ísoíada de quaíquer procurador devjdamente constituído para

representar   a   entidade,   quando   assim   previsto   no   respectjvo   instrumento   de

mandato é somente na extensão e dentro das finalidades nele Prevjstas.

Parágrafo  Pn.meiro  ­  As  procurações outorgadas  peía Associação,  nos termos do

artigo    anteri.or,    serão    assinadas    pelo    Presidente,    peío    V7ce­Presidente    ou

C0njuntamente   pelos   membros   da   diretoria   Executiva   com   prazo   de   valjdade

equivalente     ao     do     mandato     respectivo     do     outorgante     e     vedarão     o

Substabelecimento sob  pena de nulidade. Apenas as procurações ad judicíaís para

representação  da  entídade  em  processos  administrativos  ou judiciais  pc)derão  ter

prazo de validade jndeterminado e permitir o substabelecjmento.

Parágrafo   Segundo  ­  Os   mandados   do  presídente,   vice­presidente   e   demais

membros da djretoria executiva terão o prazo de 02 (doi§) anos.

ARTIGO  21  ­ No  desenvolvjmento  de  suas ativjdades,  a Associação observará os

princípjos da legali.dade,  jmpe§§oajjdade,  moraljdade, publjcídade, economicjdade e

da eficiência, com as seguintes prerrogati.vas:

1.          A   A§socjação   adota   prátjcas   de   gestão   adminis{ratíva,   necessárias   e

suficien{es para cojbir a obtenção, de forma indiv].dual ou coletiva, de benefj.cios ou

vantagens   pessoai§   em   decorrência   da   partjcjpação   no   respectivo   processo

decisório.

Íl.         A  Associação  não  djstri.buj,  entre  §eus  Assocjados,  conselhejros,  diretores,

empregados  ou  doadores,  eventuais  excedentes operacionais,  brutos ou  líquidos,

dividendo§,  bonificações,  particjpações  ou  parcelas  do  seu  pafrimônio,  auferi.dos

mediante o exercício de suas atividades, aplicando seus rendjmentos integralmente

iia consecução do seu objetivo e finaíjdade socíal.

111.        A Associação dará pubíicidade por qualquer meio eficaz no encemamento do

exercício  fiscal,  ao  relatón.o  de  atividades  e  das  demonstraçõ6s  financeiras  da

entidade, ineíuindo­se as cerü'dões negawas de débitos jLinto ao INSS e ao FGTS,

colocandc" à di§posição para exa]T]e de qL]aJquer c].dadão.
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lv.        A  Prestação  de  contas  de  tocios  os  recursos  e  ben§  de  orígem  Públjca

recebidos  Pe!a  entidade  será feita  conforme determina o parágrafo único do artigo

70 da Constituição Fed©ral.

ARTIGO  22  ­ Os Associadcis  que  vjerem  a  ocupar cargos  de  forma  Voluntária  na

ASSociação   não   receberão   nenhum   típo   ds   remuneração   salarial   Por   estas

atividades exercida§.

Parágrafo  Primeiro  ­  O  a§sociado  que  atuar  profissjonalmsnte  dentro  de  projetos

especrficos,  poderá  reseber  contrapre§tação  financejra  em  decorrência  do  Servíço

Pre§tado,  de§de que  (i)  o  associado já  tenha  sjdo  apre§entado  como  integrante da

equipe  de  trabalho  quando  da  aprovação  do  projeto,  (ji)  que  os  valores  a  §erem

Pagosaoprofissionalas§ociadoes[ejamprévjaeexpressamenteprevjstosdentrodo

cronograma  financejro  do  projeto  e,  (jíi)  qiie  seja  perii.nente,  clara  mensurável  e

objetiva  as  funções,  atividades  e  produtos  a  §erem  elaborados  peío  prestador de

servjço associado.

Parágrafo  §egundo ­ A  associação  Cultura  no  Morro  não remiJnera,  sob  qualquer

forma, o§ cargos de sua Diretorja e do Conselho Fiscal,  bem como as awidades de

seus   associado§,   cuj.as   atuações  nas   atjvidades   exclu§jvas   da  assocjação  são

jnteíramente prestaclas de fc]rma gratujta.

ARTIGO  23  ­  0  exerci'cio  sc)cial  terá  jnício  em  1° de janeiro  e  término  em  31  de

dezembro  de  cada  anQ,  obsewando­se,  para  fins  de  pre§tação  de  contas,  os

princípjos fundamentajs de contabilidade e as Normas Brasireira§ de Contabilidade.

ARTIGO  24  ­  Todas  as  comurijcações  oficiais  da  Associação  para  com  seu§

Assocjados   e   vjce­ver§a,   jnclusjve   para   as   convocações,   intimações,   ciência,

apljcação  de  penalidades,  candjdaturas  a  €argos  etc„  será  realizada  através  de

e­mail, sendo esta forma, portanto, válída e eficaz para todos os fins de direito.

Parágrafo Primejro ­ Comprovado o envio do e­maií ao endereço constante na ficha

de   inscn.ção   ou   ao   e­groLip   da  Associação,   Q  Associado   não  poderá   alegar

desconhecimento, falta de ciênc]`a ou nulidade,

Parágrafü Segundo ­ 0 §jlêqcio ou a fálta de respos[a a qualquer questão ratada

nara  Mu.rijcjpíi

de Jacareí­,J)
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pore­mailpresumiráaceltaçãoeconcordância.

ARTIGO25­SãoÕrgãosdaadministraçãosociainestaordemhjerárquica:

1. A Assembleia Geral;

11. A Diretoria  Executiva;

111`  0 Conselho  Fiscal:

Seção 11[

DA ASSEMBLEIA GERAL

ARTIGO 26 ­ A Assembleia Geral é o órgão máxjmo e soberano da Associação e é

fomada  pelo  conjunto  de  seus A§sociados  em  pleno  gozo  de  seus  direitos.  Este

órgão   possui   competêncía   para   deliberar  e   decidir  sobre   qualquer  assunto   e

reunir­se­á ordinariamente até o dja 31  de março de cada ano para deliberar sobre

os assuiitos previ§tos no ar[igo 40, e extraordinariamente sempre qiie necessário.

ARTIGO 27 ­As Assemblejas serão convocadas com pelo menos quinze (15) dias

de  antecedência  pelo  Presidente  da  Associação  ou  por  1/5  de  seus  Associados

sempre que  estes  entenderem  necessário,  e  deverá  conter os  principais  ponto§ de

pauta, horário e endereço de sua realização.

Parágrafo Prímeiro ­ Durante a Assembleia, e por jnjcíativa do Presidente vísando a

conveniêncja  da  oca§jão,  é  lícita  a  inclusão  e/ou  aju§tes  de  pequenos  pontos  de

pauta.

ParágrafD Segundo ­As convocações para as A§sembleias Gerais, bem oomo para

quajsquer  outras  reuniõe§  da  assocjação  Cultiira  no  Morro  se  darão  unicamente

atravé§   de   mensagem   eletrônica   (e­mail)   que  §erá   envjado   para   o   endereço

eletrônico  constante  na  ficha de  inscrição  de cada Associado  e/ou  ao e­group  da

Associação quando e se criado.

ParágrafoTerceiro­AsAssembléiasGeraisseinstalarãocomosseguintesquóruns:

1.          Em  primeira  chamada:  Com  50%  (cjnquenta  por  cento),  mais  um.  de  seus

Associados;

li.         Em segunda chamada a ser realizada  15  minuto§  apó§ a  pn.meíra, com os
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associados presen{es.

ARTIGO28­Toda§a§deljberaçõe§dasAs§embíéía§Ggraí§,Ír]cíushmCom

_    _'l__L_       ­
a  alterações  no  Prsssnte  Estaiu{o,  ox(inção  da  oníjdada,  dem;§são de membros da

__  _  _```_._'­`.   +­,*r,\^,+,'   1,,\,,\+\+,,\,  +,\,1,,  ­_`­T_­

Djreton.a.   enlre  outras,  §empre  §erão  iomada§  por  maiciria  sírriples  cíe  VOIOS  d°S

presentes.

reíação

ARTIGO  29  ­  Compets  privativamon!®  à As§embieja  Gora|  em  Caráíor  Ordinárjo

apr°Var as  Contas,  as  demon§traçõe§ finam©iras,  6xamjnar o roíaíório da  DI.re!Oria

Executiva referen[e à§ awídades desewoMdas peía As5ocjação no ex6rc/Cio Sociaí

anterior.

ARTIGO    30    ­    Compete    pri.vaií.vamente    à    Assembleja     Geral    em    Cará{er

Extraordinán.o:

i, Apíicar a peria de excíusão;

ll.Aíterar o Estatu{o Soci.al no toclo ou em parie e/ou substjtui'JO;

líí. Promover elejções e nomear pessoas e/ou instituiçõe§ ao Conselho fiscal;

ÍV.        Deíiberar sobre a djssolução cía Assocjação  e o consequente  destino de seu

patrimôn`io;

V.         Decjdír  em  última   ínstâncía,  sobre  {ocio  e  qualquer  assLinto  de  jnteresse

socíaí qLíe rião possa ser decjdido pela ditetoria Executiva, assjm como quanto aos

casos omjssos no presenfe Esíatuío;

VI.       Definir  e  aprovar  um  plano  de  ação  anual  que  contemplará  as  diretrizes,

ações, me£odo/ogja e cronograma físico­financejro dos projetos que serão realjzados

no decorrer do exercício social;

VII.      Emitir ordens Normativas  para o funcionamento 'intemo da Associaçâo, bem

como de`j.beíar e aprovar o Regimenfo Ín[emo da jnsti'tujção,.

ARTIGO  31  ­  Uma  mesma  Assembíeja  pocl6rá  acumular  o  caráter  Ordjnário  e

Eriraordínário  e nesse  caso  será denomjnada  por Assembleja  Gera]  Ordjnária  e

Exfraordínán.a ~ AGOE.

ARTfco  32 ~  Das  AssembJeía§  §erá  lavrada  uma  ata  que  seri  assjnada  Pelo

r\ra®;JJ^ht_._  J_  __
pres`idente da mesa e secretárlo.

i­;­.
F®lha
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D)gítalizado com  Camscamer
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ParágrafoÚnico~Aassoci'açãonãoado{ariosÍ§t©macietran§criçãodea{a§em

Wros  Próprl.OS,  e  §im  a  de  atas  djgjiab  em  formato  pdf qus  serão  arquívadas  e

§cção lv

DA DIRETORIA EXECUTIVA

ARTIGO 33 ­A djretoria Execuwa é o órgão executor e ds ges(ão da ASSocjação e

Será    Composta    peio    Presiden[e(a),    wce.presi'denie(e),    Díretor(a)    Fjnar]Cel.ro,

Diretor(a)  de  Mejo  Ambiente  e  Di'retor(a)  de  comunjcação,  suas  coordenações

especificamente para este fim, bem como por todos os demajs cargos, proffssjonajs

e Prestadores de §ervíços que vjerem a ser contratados.

ARTIGO   34   ­   0   Presidente   é   o   representante   oficjal   da   assocjação,   Sendo

igualmgnte a pessoa que faía em nome da Djre{oria.  Essa represenfação é exercjda

jntemamente  (na  ccindução  das  reunjões,  na  convocação  das  Assemblejas,   por

exempJo) e extemamente (ao parijcjpar de um evento públjco, uma audjêncja judjcjaí

etc). As pn'nc/­paj§ a{ri.bujções do Pre§jdente são as seguíntes;

a) convocar as Assemblejas Gerais;

b) convocar e presjdjr as sessões da Di.retori'a;

c)  nomear  ou  demi'{jr  os  tjtulares  de  cargos  de  comissões  e  funcjonários  da

associação,  bem  como  funcíonários  após  deíiberação  da  Djretoria  em  reunião

ordjnária ou extraordjnári.a,.

d) represen{ar a assocjaçáo, de acordo com o estabelecjdo neste estatuto;

e) assi.nar coíitratos, em corijunto com um dos diretores;

0 determinar os pagamentos das despesas da assocjação.

ARTIGO   35   ­   C)   Více­Presidente   responde   peía   associação   na   ausêncja   ou

impedi.mento do presídente.

ARTIGO  36

hjpótese  de

adotado para

em definjtivo.

­  0  VÍ.ce­Presjdente  substituj  o  presídente  até o final do mandato,  na

au§éncja  ou  afas{amento  deffnitivo.  AJudido  procedimento  deve  ser

quaíquer membro da Di.retoria  que venha a se afas{ar ou §e ausentar

ARTIGO#­0DjretorFjnanceíroéoassocjadoresponsávefpelaorganjzaçãoe
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admini§tração   dos  recursos  financejros  da  associação.   Eb

íncumbências:

iu­.,s­a.p­­­===_

i_=`#!ha

Cãmara
de Jacarei

possui   as  seguiri

NÊNNdçs;fi   ^jo`Oi

a)responderpelaadmini§traçãodosrecurso§daentjdade;

b)  assinar,   em  conjunto  com  o  Dire{or  presidente,   todos  os  documentos  de

natureza financeira;

C)  determinar  e  efetuar os  pagamentos  das  despesa§  autorizadas  Pelo  Díret°r

Presidente;

d)   apresentar  mensa!mente,   iias  reunjões  ordinárias  da   Djretorja,   0   balanç°

Parcial da receita e despesas, eiaborando o baianço geral anuaímente;

e}  efetuar oS  depósjtos  das  importáncjas  recebjdas  pela  assocjação  nas  Contas

bancán.as mantidas pela mesma;

0   assinar,  jun{amente   com   o   Djretor  Presíden!e,   os   cheques   emitídos  Pela

a§sociação;

9) arrecadar as mensalidades, emjtindo os respectivos recibos.

ARTIGO   38   ­   C)   Djretor(a)   de   Comunicação   é   o   associado   responsáveí   pelo

Planejamento    e    supervjsão    da    elaboração    e    execução    de    campanhas    de

comunjcação. Bem como, define a elaboração de catálogos de produtos e promove a

sua   dívulgação   jnterna   e   ex{ema.   Supervjsjona   também   atjvjdades   sociajs   e

promocionai§, organiza eyentos intemc)§.

ARTIGO 39 ­ 0 Di.retor de Mejo Ambjente é o a§sociado responsável por:

I ­ Promover a realjzação de palestras,  exposjções e  concursos,  sobre saúde e

meío ambi.ente;

11 ­Manter reíações com entidades de saúde e mejo ambiente;

m ­lncentivar hábi.tos de higi.ene e conservação do ambiente assocja[jvo;

lv ­ Escolher os colaboradores de siia Diretoria.

ARTiGO4o­Àdjreton.aexecijtivacompetegeriraAs§ociação,bemcomocumprir

e fazer cumprir as disposjções deste Estatuto.

1.Manteratuaíjzadoocadastrodeassocjados;

11.        Elaborar e execu{ar os prQjetos, estudos e pesquisas que visem alcançar os

objetívo§ sociaj§;

"       Captff e gen.r os  recuTsos,  bem  eomo as  Contribuições  Sociais  e  demais

^^,11­­­__,  ,      1     ­recursos cabi.veis à entidade;

IV.Zelarpelasexi.gências
legaisimpostasàinsti{ujção;

�IIEnE  H

Digitelizaclo com Camscanner
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v,MariüOrganlzadodocumenlos,a(as,Íjvm`qodomakp[ipóíq

vi.FazeraínteraçãocomÓrgão&pessoasoon(ldad®S,`

VH.      Prospectawe maneíra concorron(o a bdom§ órgãos da onwdadoiljança"

parcerias;

VIII.Promoverocon(abcomosAs§ooíados;

ÍX.        Envjar  Semes!raímen{e  os  baianc8(os   o   ro`a(órjos   financoíros  Parcjajs  da

Associação ao Conselho Fiscal;

X.Praticar   todos   os   atos   de   gestão   n6cessáríos   ao   crBsc;mento   o   fíuídsz   da

Associação;

X`.        Representar a A§socjação nos termos do ariígo ig do presente Esta{uto e seu

parágrafo únjco.

Parágrafo  Prjmeiro  ­  A  djreíorja  Execuwa  possui  amplos  poderes  para  reaíizar

todos  OS  atos  de  gestão.  aclmjnistração  e  de  desenvoMmento  das  a{i'vjdades  da

ASSocjação,  bem  como de aplicação do presen{e  Esfatuto,  podendo ajnda,  Propor

suas neces§árias alterações.

Parágrafo  Segundo  ­  Cabe  ajnda  à  diretorí.a  Executjva  antes  da  realjzação  da

Assembíeja  Geraj  de  cada ano,  eíaborar o reíatório  das  atjvi.dades  pertjnentes  ao

exerci'cjo  passado,  o  baíanço  anual  com  a  demonstração  das  cíespesa§  e  das

recejtas para aprovação do Conselho Fjscal, bem como redjgir o plano de ação para

o exercícjo segujnte a ffm de que sejam submetidos à apreciação e aprovação da

As§embJeja Geral.

Parágrafo   Tercejro   ­  A   gestão   da  Assocíação   cabe  tão  somente   à   Djretoria

Execuwa,  não  sendo  adm.tjda  a  jnterferêncía  de  Assocjados  que  não  ocupem

funções,  ressa/vado  o  exercícjo  de  seus  djreitos  estampados  nesteCargos  0u

Estatuto.

Parágrafo  Primei.ro  ­  Parie  da§  obri.gações  da  Djretoria  Executiva  poderá  ser

delegada  a ou{ros funcjonáríos e/ou prestadores de ssrviços  especfflcos  como  no

casodecontadores,gestoresdeprojeto§,consuítoriajurídjcaeoutras,§emcessar,

contudo,suare§ponsabjJidadelegaleestatutáriapelapas{a.

ART7GO«­SaJwpordeci§ãoexpre§sadaA§sembJejaGeralmencjonadaem

rF,r
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Ata,  não  Pode  a  Diretoria  Executiva  comprometer  mals  recuísos

arrecadados    ou    provis|onados   em    sua    previsão   orçamentár!a,    nem   Prestar

garantias,  dar  cauções,  efe{uar  ou  fornscer  empréstimos,  aceitar cargo  de  fiador,

empenhar  ou  vender  imóveis,  comprometer  a  situação  finanGeira  da  ASSociaçã0,

nem  fazer  qualquer  dec|aração  obrigando  e  vjncuiando  seus  Associados,  exceto

Confome o pactuado neste Estatuto Social,

Seção V

D0 CONSELH0 FI§CAL

ARTIGO  42  ­  0  Conselho  Fiscal  é  o  órgão  responsável  por fiscalizar  e  aprovar

todas  as  contas  e  movimentações financeiras da Associação.  Será constituído por

no  mi'nimo  dois  (02)  e  no  máximo três  (03)  membros  eleitos  ou  aclamados,  majs

seus §uplentes, por As§embleia Geral para exercerem mandatos de dois (02) anos,

e tem por obrigação:

1.           Verificar a lisura no cumprimento e apljcação dos recursos e orçamentos;

11.          Relatar  ao  Presidente  qualquer  irregularidade  encontrada  nas  contas  e

gestão financeira da A§sociação;

111.         Examinar      anualmente      os      livros,       documentos,       balancetes      e

movimentações financeira§ da As§ociação, ou a qualquer tempo;

lv.        Opinarsobre a proposta orçamentáría e[aborada pela djretoria Executiva.

V.         Reunjr­se até  o  dia  28 de  fevereiro de cada ano para analisar e aprovar

ou  não  as  contas  e  movímentações financeiras do  exercício  passado  para  serem

apresentada§ na Assembleia Geral do mê§ seguinte;

ARTIGO  43  ­  0  Con§elho  Fiscal  §e  reunirá  obrigatoriamente  anualmente  para

acompanhar  a  regularidade  e  evolução  das  contas  gerais  da  as§ociação,  das

contas de projetos especi'ficos,  clas movjmentações financeiras em geral e de todos

os demais as§untos de sua competêncja, sendo recomendável, no entanto, que as

reuniões aconteçam quadrimestralmente.

ARTIGO  44  ­  Caso  não  haja  na  Assembleia  o  número  suficiente  de  pessoas

necessárias ao preenchimento de todos os cargos. ou candidatos para tódos eles,

proceder­se­á  a  eleição  para  os  cargos com Gandidatos e os demais tínuarão

__­i­­
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sendooCupadospelosatuaisocupantesatéarealizaçãode

.dÊ. `id.c.*.,re``i,+:±        asslm sucessivamente;

Assembleia

Parágrafo  Único  ­  Na  ocorrência  da  hipótese  ciescrita  no  caput,  o  associado  qLle

Vier  a  OCupar  o  cargo  o  fará  tão  somente  peio  prazo  restante  ao  cumprimento  do

mandato.

Jacareí­SP,   15 de setembro de 2023.

Adha Nirvana Cabral Aranha

OAB/SP na 494.467

] o TABBLÍA0 DE
NOTAS E PROTESTO

1 ània  Pessin  Fabieg6 ­13beliá

fh|.^Ítcni®ia   to ­Cerii.Ío ­Jac.Í.i SP ­lel   (12) 395iJ900
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[egal, abaixc} assinado e qucilíficado rcquer €i Vossa Senlioria, se  digne proceder

à  sua  inscríção com  PERSONALIDADE URÍDICA nos  termos  dos
artigos n: 5, 46, 985, 998, 1.15Ü e 1.151 dcS Código CivíI Brasileiro, e m form dos
artigos  114  e  seguinteE  d@  Lei  n.°  6.Ü15/73     {L#i   düs  Regi§trüs  Pi'{bli¢os},

a"!xando   a   €Ste  os   dQcumentos  exigidos  pela   menciontida   lci   e  demais
disposíções.

P.Dcfc`rimL`£ilo.

Jacamí, úíde   _ Íh #­!à__ ­­­­­­­­­­­­­­­­­­ = de &±&#,

(RrFirrspütinte IJ5"l ­Rf`cz!rih£cgr

Nciim*Cri"iJfiE++r,É*ffmtistL"
C":: ffii+ÍLg±Ê
h!€ii~jonçiliil.idLJ:

N€imLi cl{j Piií;
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oro nesta cídade e comarca de Jacarei'­SP, por seu  repre§entante    #J

legal, abaixo assinado e qualificado requer a Vossa Senhoria, se  digne proceder

com  PERSONÁLIDADEà  sua  inscrição nos  termos  dos

artígos n: 5, 46, 985, 998,1.150 e 1.151 do Código Civil Brasilgiro, e na forma dos

artigos  114  e  seguintes  da  Lei  n.°  6.015/73    q€i  dos  Registro§  Püb]icos),

anexando   a   este   os   docümen[os   exigídos  pela   mencionada   lei  e  demais

disFosições.

P. Deferimento.

Tacareí,jídeün±±à_dejflÊ2ÍZ.

Nacionalidade:
Estado Civil:­­­­­ _`­`.`­f±f==L±==,.`

LJ­.    ,JÊ,                                        ­``\­,­,
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As§8mb!®ia Êsml de Constituiçãa da AÊsoc!ação

Mclrro

Ao dia  15  de  Majo  dg 20Z2,  às  14  hQras (horárjQ de  Brasílj8)t na

Eslrada    Edsün    Loesch    de    Frejias,    224Í   Jardim    Pedra'mar,   CEP:

12329­054,  na  cidada  de  Jacareí,  no  ©stadS de São Paulo,  reuniram­§e

oS  membros  fundadores  da  assüciação,  coriforme  lista  pre§ença,  com

propósito  de  constituírem  nos  termos  da  Íegislação  vígÊntg  a  e"dad©

sem fin§ lucra{ivos, Associação Cultura no Morro.

Os presente§ escülheram para assumir o§ trabalhüs de Pre§idente

c!a  A§sembíeia  o  Sr.  ThiagQ  Vínicius  Lima  da  8ilva,  brasileirü, ,casado,

cinegrafistar   insSrito   no   CPF   ãob   o   n°  349,782.388­60,   residente  e

domiciliado na Estrada do Tanquinho,1232r Parque lmperial, Jacareí­SP,

CEP:   12324­590  e  Secretário{a)  da  Assembleia  o  Sr,  Alan  Tomé  da

Anuncjação,   solteiro,   produtor   cultural,   inscrito   no   CPF   sob   o   n°

454.0Ü1.4Ü8­07,  re§idente  e  domiciliado  na Rua José A]ves de Miranda,

107. Pq. !mperíal Jacareí/SP, C.E.P: 12329025,

lniciada   a   assembleia   foram   realizado§   os   cumprimentos   do

presidente  aos  pre§entes,  ónde  o  mesmo  teceu  explicações  sobre  o

objetivo da mesma, sendo esse, a constituição de assooiação.

Avançando para as delíberações, quanto ao nüme oficial escolhido,

os presentes comordaram em maioria ab§oluta ser o nome "Associação

Cultma  no  Morro",  e  ser a  sede  da  Associação  o endereço situado no

Município  de Jacareí,  estado  de São  Pau!ot na Rua  Rosalin

Miranda,133, Cidade Sa]vador ­CEP 12312400.

fü#wúj„Úfü    ff*
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Foi  solici(ado  quo  a  §ecr€larla  lnícíassc  a  lci[urõ do €ff{a(u{o a íw

aprovado,   es{e  que  foi  devidamonto  oxplícado  e  debatldo  cláusuls  í}ÜÍ

Cláusula  entre  os  prôs©ntes.  Ao  flnal üa  lt!iiura  o  projBIÜ Íoi submelido à

vo!ação, sendo aprovado por maioria absoluta.

Para    pre5idência    da   A5gocjação,    Íoi   gleita   a   Sra.   Femancía

Cordeiro  de  Araújo,  brasileira, casada,  assist©nt© sociaí,  inscrjta no CPF

§ob   o   n°   357.435.468­19,   residente   e   domiciliada   na   Rua   Rosaíina

Guerra  Miranda,  133,  Cidade  Salvador,  Jacareí­SP,  CEP:  12312400;  e

para  exercer  o  cargo  de  Vice­Presidente  o  Sr,  Thiago Vinicius  Lima  da

Silva,    brasileirot    casado,    cinegrafista,    inscrito    no    CPF   sob   o   n°

349.782.368­60,  residente e domiciliado na  Estrada do Tanquinho,1232,

Parque lmperial, Jacareí­SP, CEP: 12324­590.

Quanto  aos  demai§  cargos  da  Diretoria  Executiva,  foram  eleitos

para os cargos. com duração do mandato de 02 (dois} ano§:

­   Diretor   Financeiro:   Alan   Tomé   da   Anunciação,   bra§ileiro,   solteiro,

produtor  cultural,  inscrito  no  CPF  sob  o  n° 454,001.408­07,  residente  e

domici!iado   na   Rua   Jcise   Alves   de   Miranda,   107,   Parque   !mperial,

Jacareí­SP, CEP: 12329025;

­  Diretora   de  Comunicação:   Pamela  Helena  da  Silva  Lei{e,  bra§ileira,

casada,   comunicóloga,    inscrita   no   CPF   sob   o   nQ:   382.178.458­08,

residente e domiciljada  na RLia Jose Edvlado Ramos,  247, Jardim Santa

Jiilia, São José do§ Campos­SP, CEP: 12228­309;

#m#míú#Áüw/oíÜ         & 5i
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­Dirotor de h|oio Ambiant8:  Chariss Coíd€ii.o d$3 8m!03  S!í+ffj+ {jç,3,jo!f;bf#¢

Casado,    {écnico    em    meio    ambiemB+    inscíito    no    CPF    !;fj!j    #    rg+'

360.183.978±{6,  rEsidente e domiciliado na Rus Gabrigi de Õí;'7#\.`r,i #ÍÉIS.

R.02, 44. Jd Leblon, CEP: 123215005.

Quanto   ao   Conselho   Fiscal,   es(e   Íicou   cúmpostü  da   s€+g'ú!rí!£ü

foma, com os mandalos dürando também 02 {dois} anos:

� Conse]hsiros Titulares:

1.  Denise Batis{a Pereira Jorge, brasi]eira, casada, psicÉiGga. insSrita

no CPF sob  o  n°  098.905+158­73,  residente  e  domicáliada  na Rüa

dQs Ferrovián.os,131, Avarei, Jacareí€P, CEP: 12327­683;

2.  Geraldo  Mageia  dos  San{Qs,  brasi[eiro,  solteiro,  ãiiista  p!ási!ffi,

inscn.to  no  CPF sob  o  n° 090.134.098­73,  residen{e  e domicí.[iado

na  F'ca  Barão  do  Rio  Branco,  133,  Apto  83,  Centro,  Jacareí­SP,

CEP: 12327­350.

­Con§elheiros Sup!entes:

1.   Lucas  Mathias  Machado,  brasileirot  casado,  designeí]  inscrito  no

CPF  sob  o  n°  287.207.  028­17,  re§idente  e  domicHiado  na  Rüa

Seba§tiao     Rodrigues    Machado,     306,    Jardim    São    Gabrigl,

Jacareíi3P, CEP: 12300~000;

2.   Juliarie  Man.a  da  Swa  FerTeira,  brasileira,  solteíra,  coordenadora

de projeto§,  insSrita  m  CPF  sob  o n° 373.303.988~24, residente e

domiciliada na Pc NA Luiz S]'pülio Fi]ho, 43. Parque Santo Anionío,

Jacaréi­SP, CEP: 12309­380;

Após   a   submissão   do   estatuto   e   distibuídos   os   cargos,   o

presidente agradeceu a presença de todos e nada mais hav€ndo a tratar,

�`€,  Folha

¥k_:J_eL±
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6.  lsabela  Correia
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Câmara
de Jacarei­`­­­­.=:a­r>

de  Oliveira.  sol{Gira, jomalista,  lnscr!1a no  CPF sol]  n°

472.058.84845  e  no  RG  sob  o  n°  56,413.582­3,.  Com  a  riliação  dÊ

Juliano  A§sis  Sou§a  de Olw©ira 8 Luciene Apamcida Corroia. Rosidonto

e  domlciliada  na  rua  Antônit]  Or!ando  Abdo,  221  Jardlm Terras de  S5o

João,  Jacareí/SP,  CEP:  12324­780,  Possu:mdo  o  seguintg  endereço do

e­mai!: i§abelacorreiao9@gmail.com;

7.  Lucas  Mathias  Machado[  brasileiro,  casado,  Des!gner gráfico,  h§cr:ito

no  CPF  sob  o  n°  28720702817  e do  RG  sob o n° 34950905fl,  Com  a

filiação  de  Marcus  Moreira  Machado  ©  Therezinha  Nogueira  Mathias.

Resideme  e  domiciliado  na  Rüa  Sebastião  Rodrigues  Machado,  306,

Jardim   Vale   dos   Lagos,   Jacareí/SP,   CEP   12323­278,   Possuindü   o

seguinte endereço de emaik j_u_caz,mathias@g_rr;gj!;Ê=oH;

8.  Juliane  Maria  da  Silva  Ferreha,  bra§ileira,  sol{eira,  coordenadora  de

projeto§,  inscrita  no  CPF  sob  o  n°  373.038.988­24  e  no  RG  sob  o  n°

49,541.211.9.   Com   a  fmação  de   Horácio   Rubens   Ferreira  e  Marika

lso]ina da Swa Ferreira. Residente e dümlciliac!o na Rua Profa. Olinda de

Almeida   Mercadante,    n°   275   apto   732   bloco   7,   Jacareí/SP,   CEP

12309500.        Possuindo       o       seguinte        endereço       de        e­mail:

iulianemarh®cimail.com

9.  Denise Batista Pereira Jorge,  bra§ileira, casadaf psicóloga,  insçrita no

CPF  sob  o  n°  098.905.158­73  e  no  RG  sob o  n°  12.188.637­2.  Com  a

filiação  de  José  Batista  Pereira  e  Eunice  CoBlho  Batista.  Residente  e

domlciliado  na  rua  do§  Ferroviários     131,  apto  31   ­Jardim  Me§quita,

Jacareí/SP,  CEP  12.327.683.  Possuindo o segiiinte endereço de e­mail:

denisebatista.iorqe@hotmaií.com

10.   GERALDO   MAGELA   DOS   SANTOS,   brasi[eirü,   solteiro,   Artísta

Plástico,  inscrito  nQ  CPF  sob  o  n°  090,134.098­73  e  do  RG  sob  o  n°

17.859.086­1. Com a fi!iação de Dorival Alves dos Santos e Laura Ribeiro

dos Santo§.  Residente e domiciliaclo na Praça Barão do Rio Branco 133

apto   83,   centro,   Jacareffsp,   CEP12327   350.   Possuindo   Q   §eguinte

endereço de e­mail: magborbagatto@gmail.com.

Digitalizado com Camscanner
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DECLARACÃO

Declaramos,  como  membros  da diretoria,  que  a  ASSOCIÇÃO

CULTURA DO MORRO, fundada em 15 de maio de 2022, com inscrição CNPJ

sob  o  n°  48.546.745/0001­87,  como  associação  privada,  com  sede  na  Rua

Rosalina Guerra de Miranda, n° 133, Bairro Cidade Salvador, Jacareí/SP, é uma

instituição sem fins lucrativos, com caráter beneficente, registrada no Cartório de

Registro de Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas de Jacareí ­SP sob o n°

1­0.689,  e para fins de Dec[aração de  Utilidade­ Púb[ica,  conforme preceitua o

artigo  1° da Lei Municipal n° 1.887, de 26 de dezembro de 1978, dispõe:

�      ser  pessoa jurídica  de  direito  privado,  sem  fins  lucrativos,

constjtuída no país;

�      servir  desinteressadamente  à   coletividade,   comprovando

atuar em pelo menos uma das áreas: cultura;

�      estar em funcionamento regular e ininterrupto há mais de l

(um) ano;

�      não remunerar, por qualquerforma, direta ou indiretamente,

os que exerçam cargos em seus órgãos de administração; e

�      não distri.buir qualquer parcela d­e seu patrimônio ou de suas

rendas, a título de lucro ou participação no seu resultado.

Por   ser   a   expressão   da   verdade,   firmamos   a   presente

declaração.

Jacareí,  10 de abri[ de 2024]

Diretor de Comunicação: Pamela Helena da Silva Leite

Diretor de Meio Ambiente: Charles Cordeiro dos Santos Silva
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2° TABELIÂO  DE  NOTAS
TAbEliAO  iNTERiNO  .  PEdRO  HENRiouE  dE  OlivgiRA

Av.  Eng.  Fco Jose Longo,  149
loja  7/9/12 ­Fone:  (12) 3921­6022

São José dos Campos/SP
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OFICIAl. DE REGISTR0 CIVIL DAS I'ESSOAS NATURAIS,E DE I,`'TERDIÇÕES E TUTELAS DO  1° SUBI)ISTRITO  DA SEDE

SAO JOSE DOS CAMPOS ­SP
COMARCA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

HORACI0 DA SILVA MARTES

123026lcE000000046704822Y

Consulta de Autenticidade do Selo:

https://selodigital.tjsp.jus.br/

LIVRO 84
P4GINA(S) 213/2 i 6

TRASLADO

f`iÀü``:?``

PROCURAÇÃO  BASTANTE  QUE  FAZEM:  PAMELA  HELENA  DA  SILVA\
LEITE e RAFAEL ELIAS LEITE, na forma abaixo:

''SAIBAM    quantos    virem    este    público    instrumento    de   jprocuação,    que    aos

DEZESSETE\DE AGOST0 DE DOIS MILE VINTE E D0IS (17/08/2022), nesta
cidade  e  Comarca  de São  José  dos  Campos,  SP,    perante  mim,  Juliana  Pinheiro  de

' 01iveira, Escrevente Autorizada, comparecem cpmo outorgantes: PAMELA HELENA
` `'  DA SILVA LEITE, profissional de marketing3 filha de Ricardo Luis da Silva e Katia

f: He`lena'`,de Olivéira, nascida yaos treze de  fçvereiro de mil  novecentos e  noventa e urn
z(T3/02/1991), na cidade de São José dos Campos­SP, CNH n° 04668871519 Detran/SP,

`   eritidà   em   26/03/20ig,   onde   consta   o   RG   n°   4784907i/SSP­Sp   e   o   CpF   no

382.17'8.458­08,  E­mail  phelenasleite@gmail.com  e  seu  marido  RAFAEL  ELIAS

LEITE,iécnico em mecatrôrica, filho de Elisabeth de Fatima Leite, nascido aos vinte e

três  de  dezembro  de  mil  novecentos  e  oitenta,e  nove  (23/12/1989),  na  cidade  de  São  `:

José dos  Campos­SP,  CNH n°  04392682370  Detran/SP,  emitida em 26/01/2018,  onde

consta    o     RG    n°    46374538/SSP­SP     e     o     CPF     n°     350.925.778­27,     E­mail

­l_.gHHj.ig'­­i',­!B1
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n°  82096,  às  fls.  97,  Livro  8­332„  resident£s  e  domiciliados  na  Rua  José  Edva_1do g,;=

Ramos, n° 247, Jardim Santa Júlia,  São José ¢os Campos ­SP, CEP  12228­309;   Pelos'r'

outorgantes \me foi dito que por este público instrumento e na melhor ft;ma de direito

nómeiam   e`  constituem   seu  bastante   procurador:   RICARD0   LUÍS   DA,  SILVA,

j               brasileiro,  casado,  técnico  em  mçcatrônica,  filho   de  Vicente  Cassiano   da  Silva  e
í ' , Landyra ,Nicolina da Silva, nascido  aos  seis  de março de mil  novecentos e  sessenta e`'   cinco     (06/03/1965),     na     cidade     de     São     José     dos     Campos­SP,     RG     n°

1;7Í'149.400­3/SSP­SP,  emitida em  16/01/201Q,,  onde  consta o  CPF  n°  802.946.347­20,

residente e domiciliado naRua Francisco Rebouças da Silva, n° 46, Parque Residencial

Flamboyant,      Sãoi     José      dos      Campos      ­      SP,      CEP       12227­787,      E­mail
`  '',riõardo.luissilva@hotmail.com:  a quem  conferem os  mais  amplos,  gerais  e  ilimitados

1004260207571

omprar,  adquirir,  pi.ometer  comprar,  pelo  preço  e  condições  que

­­­.  `_                  ­

0.000025492­1

Rua Humaitá 220 Ceiitro ­Sao Jose Dos Campos ­SP

Fone:  12­3904­0090
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ajustar quaisquer imóveis em nome dos outorgantes; podendo dito procuador receber,

dar quitações, efetuar pagamentos, assinar e receber Escritura Pública ou 'Parti`cular de`
Compra  e  Venda;\ estipular  prazos,  juros,  multas,  fomas  de  pagamento 'e toutras     ,Í

cláúsulas e condições que ajustar, receber o preço, sináis,   princípiós de pagamentos e      \

prestações,  dar  quitações,  outorgar,  aceitar  e  assinar  os  competéntes  lnstrumentos
Públicos   ou   particulares   de   qualquer   nattmeza,   melhor   descrever,   confrontar   e\

caracterizar o imóvel, receber posse, direito, domínio e ação, responder pela evicção de

dirçito,  autorizar registros,  averbações  e  cancelamentos,  fazer  declarações  nas  fomas

das Leis  7.433/85  e  8.212/91,  representá­los   perante as repartições públicas  em geral,

notadamente Cartórios e Prefeituras, requerer, alegar, promover e assinar o que preciso

for; 2) Administrar quaisquer bens imóveis pertencentes ao outorgantes; podendo

alugá­lo;  ce]ebrar o  respectivo  contrato;  estipular os  aluguéis, prazos,  multas  e oútias

cláusulas  e  condições;  proffogar,  rescindir,  modificar  e  consentir  ou  não  que  tàis

contratos sejam transferidos; receber\ os alugu,éis e o mais que pelos mesmos contratos

|he  seja devido; passar rccibos  e dar quitações;  representá­lo  em todas  as reuniões  de
condomínio  e  Assembleias  Ordinárias  e Extra;rdinárias;  votar  e  ser votada;  proceder

aos consertos e reparos necessários à conserváção dos imóveis; fazer e levantar cauções

de luz,  água,  gás e telefone;  requerer,  alegar e promover tudo  que  se  fizer necessário      `

junto  às  Repartições  Públicas  e  Administr##vas  Federais,  Estaduais  e  Municipais;
reclamar   contra   impostos,   indevi.dos   e ' reó`eber   restituições;  ; constituir   e   destituir

advogados para o foro em geral, cori os poder`es da Cláusula "Ad­Judicia", em qualquer

.Juízo, Instância ou Tribunal;  promover d.espej_9s,  cobranças  e notificações  contra seus

Í#ã:osa,j:itmsd:ssài|::ií:reffiin,per;oe:s:sfos??Óõuetsor:oan::se,te:tperses:n:;_q|::r:rmqt¥di::uoe:
contratos  de locação  de  que o  outorgaiite façã parte,  podendo tomar qualquer decisão

em  nome  dela,  bem  como  assinar  os  respeçtivos  contratos  de  locação,  estipular  os

aluguéis,  prazos,  multas  e  outras  cláusulas  e  condições,    aditamentos,  retificações  e

rescisões, vistorias acertar valores.  receber e dar quitação, modificar e consentir ou não

que    tais    cor}tratos    sejam    transferidos;    representá­la   junto    à    Companhias    de
abastecimento dé energia elétrica, água, gás, tçlefonia, intemet, requerendo,  assinando,

cahcelando  tudo  que  necessário  for;3)  Comprar,  Vender  e/ou  transferir,  a  quem

quiser, pelo preço e condições que melhor ajustar quaisciuer veículos em nome dos
outorgantes podendo para tanto  referido procurador pagar ou receber o valor da venda;

trahsferir posse e domínio; assinar e endossar Certificados de Propriedade e Recibos de

Transferência junto  aos  Cartórios  em  geral;;, requerer  substituição  do  Certificado  de

Pr`opriedade, DUT, certidões, prontuários, emplacamento, segunda via de documentos e

certificados;  pagar taxas,  multas e  seguLros;  regularizar IPVA,  licenciamento  e  demais

tributos;  assinar requerimentos  e  declaraçãó  de  extravio  e/ou perda de  documento  de

propriedade;  emplacar, bloquear,  desbloquear,  lacrar e  licenciar os  referidos vçículos;
cconduzi­lo por todo o Território Nacional; coriunicar acidentes; promover registros de

ocorrências;   requerer   e   tomar   ciência   de  ,,laudos   periciais;   representá­1o   perante

quaisquer     Repartições     Públicas     Federais,     Estaduais,     Municipais,     DETRAN,

2;'Â¥;i3ÊÉL#GÀJ#!{YÃs°oTsSS
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Repartições  Públicas  e  Particulares  em  geral,  quer  sejam  Municipais,  Estaduais,
Federais,   ,inclusive     autarquias,     DETRAN,     CIRETRAN,     SCPC,     SERASA,

IMOBILIÁRIAS, telefonia, internet, gás, luz, e outras aqui não mencionadas, podehdo o

procuador,  requerer,.` alegar,  assinar,  retificar,  alterar  e  cancelar  contratos,  planos  e
linhas,   bem  como   contratar  novosi`',serviços  e  novas  linhas  teleíônicas,  questionar

cobiJanças,  fazer  qualquer  solicitação,  requerer, e  assinar  quaisquer  documentos  em

n.ome   dos   outórgançes,   pagar   taxas   e   multas,   ieceber   e   dar   quitação;   retirar
c\omprovantes,   retirai^   em   seu   nome   certidões,   alvarás,   autorizações,   "habite­se",

providenciar e assinar, fazer negociações, requerer parcelamentos, assinar confissões de
dívida;  receber e  dar quitação  notadamente  Cartórios  de Notas,  Oficiais  de  Registros
Ci`Vil de Pessoas Naturais e Oficiais de Registro de lmóveis,   podendo requerer, alega].,

promover e assinar, rerratificai`, o  que preciso 'for, autorizando registros,  averbações  e
cancelamentos; obrigando­se pela evicção 1egal; e tudo o que preciso for; 6) Constituir

advogados     outorgando­Ihes     os     poderes     das     cláusulas     "AD­JUDICIA",

representá­los   em   qualquer   Juízo,   Instância   ou   Tribunal,   receber   citação   inicial,

confe`ssar, transigir, desistir, receber valores, dar quitação, firmar compromisso, efetuar

únventário,  reconhec4er  dívidas`  representar  o.1estamenteiro,  dar  queixa  crime,  aceitar

berdão, representá­1a em audiêiicias, intimações e citações, Fórum, Juizado de Pequenas
Causas, Justiça do Trabalho, PROCON e ondç,Á mais preciso for; 7) Representá­los junto

`  ao   lnstituto   Nacional   do   Seguro   Social,¢L`­INSS,   em   qualquer` uma   de   suas

Repartições,  bem  como  em  quaisquer Agências  Bancárias,  em  todo  o  Território

Nacional, com a finalidade de tratar e resolver todos os assuntos de interesse dos
oütorgante  relativos  ao  'Benefício  que  tem  ou  por  venturaY venha  ter` direito;
`p^óden¢o para tanto referido procurador dar entrada no pedido de pensão, aposentadoria

ou  beneficio,   ássinar  todos   os   documento§  e  requerimentos  necessários   para  tal,
`açómpgnhar  `o, processo  e  cumprir  exigêncías3  juntar  provas;   fazer  justificativas  e

alégações;  ,fazer  agendamentos;  prestar  declarações;  sacar  e  receber  o  beneficio  em

nome do outorgante, receber RPV ­ Requisição de Pequeno Valor e Precatórios; passar

recibos   e   dar  quitações;   assinar   guias,   declarações   e   requerimentos;   desentranhar

documentos;  promover  cadastramento  e  recadastramento;  implantar  senhas;  requerer

cartões  magnéticos;  solicitar  e  retirar  extratos  e  demonstrativos  de  pagamento;  fazer

prova de vida; apresentar papéis e documentosmecessários; fazer atualização cadastral;
acompanhar   processos   e   procedimentós;8)   Representá­los   junto   à    RECEITA

FEDERAL DO BRASIL, prestar declaraçãof assinar declarações de imposto de renda

e  ainda  retificar  as  declaraçõcs  de  imposto  de  renda  prestadas  e  receber  restituição;

promov`er inscrição de recadastramento no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da
Fazendà  ­   CPF/MF,,   emitir   e  retificar  guias   de   DARF,   podendo   para  tanto   dito

procurador preencher e assinar guias,  livros, formulários e requerimentos, pagar taxas,

prestar  declarações  e justificações  na  foma,e  sob  as  penas  da  Lei;9)  Agir junto  a
Consulados,  Ministério  da  Fazenda,  Embaixadas,  Cartórios  Eleitorais,  Correios,

íelégrafos, Ministério  do Trabalho, Justiça do Trabalho, Sindicatos, e neles tudo
assinar; 10) Agir junto'a Pólícia Civil, Militar e Federal de todo

/,\
`)..
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CIRETRAN,  CONTRAN, DNER, DTP, EMTU,  Inspetorias de

para  efetuar.`a  comunicação  de  fiirto  ou roubo  do  veículo;   junto  a  àhompãfiriíàs  d
.SegurQs;  Instituições  Financeiras  onde o  veíçulo porventura esteja alienado;  pres,tar
~.Solícitar informações;  retirar documentos,  c,ç#idões  e prontuários;  rçquerer,  reclamar,

'/ „Jíeóorre,r e apresen,tar recur§os;  autorizar vistoiias;  assumir responsabilidades;  solícitar

transíérêpcia' dé' Cidadeffistado;  4)  Representá­|os  em  quaisquer  estabelecimentos
<,bahdãrios,  ,instituiçõ,es   e/ou   cooperativas,/' de   crédito,     especialmente  junto  `c?o

BANCO  ITAÚ  S/A,   BANCO   D0  BRASIL   S/A,  BANCO   BRADESC0   S/A,
BANC0 MERCANTIL D0 BRASIL S/A, BANC0  SANTANDER S/A,   CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL, BANC0 0RIGINAL, NUBANK, SICREDI, SICO0B
em  quaisquer  agências,  em  todo  o  território  nacional,  podendo  abrir,  movimentar  e

êncerrar contas corrente e conta poupança, ?ss,inar propQstas de abertura de crédito em

conta  corrente  e/ou  conta  poupança,  inclusi,Ve  as`. já  existentes,  contrair  empréstimos

banóários;  emitir,  endossar `e  assiiiar  cheques,  fazer  depósitos  e  retiradas/saques  e

tordens  de  pagamento;  autorizar  débitos,  transferências  e  pagamentos,  inclusive  por
meio de cartas, renegociar dívidas, solicitar saldos, extratos de contas e requisitar talões
` de cheques, requerer, retirar e desblóquear cartões de crédito e débito, gravar e alterar

senhas inclusive eletrônicas; fazer movimentação bancária eletrônica; receber quaisquer

in}portâncias que lhe forem devidas e a que titulo for, bem como os vencimentos a que

tiver  direito,  passando  os  necessários  re,cibós  e  dando  quitação.  administrar  e  fazer

previdência pública e privada e seguros em géral,^ seguro de vida, assinar contratos em

geral;  assinar  todos  os  ¢~ocumentos  necessários,  requerer,  recorrer,  juntar  e  retirar
i¢,ocument,os, ti\  celebrar,     encerrar/   e     alteíar     contratos,     prestar     infomações,    e
`esclarecimentos;\\ assinar  contratos / de  câmbio;  representá­los    junto  a  todos  Báncos

<acima niencionados  e  Banco  Central,  para 'ó  fim  de  proceder  a conversão  de  moeda

nacional, em  moeda  çstrangeira  e  posterioç%;remessa  ao  exterior  e  vice­versa;  fazc,r
aplicações,  planos  de  previdência,  inclusive VGBL,  podendo  resgatar,  sacar  e  alterar

planos; renegociar empréstimos, e resgates de valores,  estender prazos e fazer quitações
'' antecipadas; PODENDO AINDA representá­los junto as lnstituições Financeiras VISA,

ELO,   CREDICARD   e   MAS'I`ERCARD   e   outras   aqui   não   mencioiiadas,   e   nelas

negocia`r ou renegociar dívidas,  solicitar histórico  dos  débitos  existentes,  extratos  das

contas  correntes  e  de cartões  de  crédito,  bem como  requerer documentos  e ó`ontratos;

confessar dívidas,  iequerer,  concordar e  diséordar de cálculos  e valores,  dar e receber

quitação,  ti.ansigir,  firmar  acordos,  alegar  o  que  for  preciso,  fornecer  dados,.prestar

\todas as declarações necessárias, api.esentar provas e documentos, cuidando de todos os
;direitos  e  interesses  do  outorgante,    podendQ  assinar tudo  o  que  preciso  for; júnto  à

Caixa Econômica Federai,  ao  que  se  refei.e ào  pagamento. do  Fundo  de  Garantia por
`.` ...,. Tempo  de  Serviço  ­FGTS  e/ou  PIS  com  a finalidade  de receber  importâncias  que  o

mesmo   tiver   direito   e   transfçrir   para   Bgnco   quç   indicarp   podendo   a   referidos

pfocuadores j untar provas; fazer j ustificativas e alegações; pres`tar declarações; re,ceber;

passar recibos e. dar quitaç`ão;  assinqr guia,s, deciarações e requerimentos; desentranhar
' ¢9cumentos; promover cadastramento e reóadastramento;  5) Agir perante quaisquer

õãffiãffa_,.
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Ó país, e tudo assinar, providenciar, prestar declarações e esclarecimentos e apresentar

documentos; 11) Representá­los perante Planos de Saúde, SUS, Hospitais, Postos de
Saúde,   Clínicas   Particulares,   Estabelecimentos   Comerciais,   NAC,   Farmácia

Popular,  Convênios Médicos, Odontológico ou Funerário  e onde mais preciso  for,
nelas requerendo,T promovendo, alegando, declarando e assinando tudo o que for preciso

na \defesa dos  direitos  e interessestdo  outorgante requerer, recorrer,  cancelar, juntar e

retirar   documentos   e/ou   medicameritos,   requerer   registros,   averbações,   relatórios`
médico; podendó em seu nome contratar planos, providenciar encerramento, alteração

do contrato de convênio, migrar para outras modalidades de planos, inclusive de pessoa

jurídica para fisica, assinar todos os documentos necessários, requerer, recorrer, juntar e
retirar documentos, celebrar e encerrar contrq:Ltos, prestar infomações e esclarecimentos,

podendo também, adquirir em nome dos outórgantes, medicamentos nas redes próprias
do  Programa  Farmácia  Popular  do  Brasil,  nos  temos  da  portaria  184  de  03  de

fevereiro  de  2011  do  Ministério  da  Saúde,`inciso  H,  parágrafo  2° do  artigo  32,  dando

tudo  por  bom,  fime  e  valioso.  Enfim,  praticar  todos  os  demais  atos  neééssários  e

indispénsáveis     ao     fiel     cumprimento     dó     presente     mandato,     INCLUSIVE
SUBSTABELECER . A qualificação do outorgado, bem como Ós demais dados, foram

fornecidos   e   conferidos  pelos   outorgantes,   que   se

equívocos.       E,  como  me  pediram,  lhes  la,vrei  este  instruriie
H

confome  e  após  ser  lida,  acçitam,  outorga}n  e  assinam{~

Juliana Pinheiro  de  Oliveira,  Escrevente  Autorizada,  digit'éi

HELENADA SILVA LEITE e ]
verba. Trasladada em seguida. Eu,

Ferreira, Oficial Substituto, que subscr

e

LO#

i   por  quaisquer

ue  feito,  achado
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L4LL4ÁmúL~t~
dou  fé.  (a.)  PAMELA

LEITE. NADA MAIS. Selada por

Nelson Douglas Santos da Silva

público e raso. Emolumentos do
ato:  R$  162,60, Ao Estado: R$ 46,22, Aó TJ­SP: R$  11,16,  Santas Casas: R$  1,63, ISS

R$ 8,i3, Ao H'ESP: R$ 3 i,63,Ao Reg. êivií:íR$ 8,56, Ao Ministério Púbiico: R$ 7,8i ,

\ Total: R$ 277,74

EM TESTEMUNIIO Í/   DA vj3RDADE

SUBSTITUTO(A) D

í`LJ.¥`ÉW:```:Ar`{':çróoà8::]'t'`Ca`:\|,`.t`íhwr"

>JcalT\PÍ`1S,
\ 6    ÀÜR  101ü

u­.­­­­­­­­­_

e amntir.\lií`r'`                                     „t..r,,.„.,

10042602075710.0,

Rua Humaitá 220 Centro ­Sao Jose Dos Campos ­SP
Fone:  lz­3904­0090



E  u9     :   \,  Ê   `     `vA

33c
ffi             cARDEAPs:::[::c::NDAEL:AT[pVEAs::ABj:Ri:]LCA

Câmd ra  Mu.riicipalJacarei

zgr5E4R6:7D4Eá}osocoR|E§?                    coMPRovANTE DE  INscRIÇÃO E DE s.TUAÇÃ0   2â%3,E2#2RTURAMATRizCADASTRAL

NOME EMPRESARliu

CULTURA NO MORRO

TITULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)                                                                                                                                                                                                                         PORTE

CULTURA NO MORRO                                                                                                                                                                                                 DEMA IS

CÓDIGOEDESCRIÇÃODAATMDADEECONÔMICAPRINCIPAL

94.93­6­00 ­Atividades de organizações associativas ligadas à oultura e à arie

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATMDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS

59.11­1­99 ­Atividades de produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão não especificadas
anterjormente
63.99­2­00 ­Outras atividades de prestação de serviços de informação não especificadas anteriormente
72.20­7­00 ­ Pesquisa e desenvolvimento experimenta] em ciências sociais e humanas
85.99­6­99 ­Outras atividades de ensino não especificadas anteriormente

CÓD IGO E D ESC RIÇÃO DA NATUREZA JURÍD ICA

399­9 ­ Associação Privada

LOGRADOURO                                                                                                                                                               NÚMERO                       COMPLEMENTO

R ROSALINA GUERRA DE MIRANDA                                                             133                         ******"

CEP                                                                    BAJRRO/DISTRITO                                                                                   MUNICÍPIO                                                                                                                                    UF

|  12.312­400                       |     |  CIDADESALVADOR                                   |     |  JACAREl                                                                                 |     |  SP

ENDEREÇO ELETRÔNIC0                                                                                                                                 TELEFONE

CULTURANOMORRO.POPULAR@GMAIL.COIvl                                       (11 ) 3129­4484

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

S ITUAÇÃO CADASTRAL                                                                                                                                                                                                                        DATA DA S ITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA                                                                                                                                                                                25/07/2022

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL
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Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n° 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 18/04/2024 às 14:30:37 (data e hora de Brasílja). Página:  1/1


